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Desde o l . ° numero do corrente anno a Revista de 

Chimica Pura e Applicada passou a ser orgão e pro-

priedade da Sociedade Chimica Portugueza, com séde 

em Lisboa. 

Aos assignantes faculta-se o pedirem a sua admissão 

na Sociedade como socios effectivos ou aggregados nos 

termos dos estatutos reproduzidos no 1.° numero. Para 

este fim queiram dirigir-se ao l . ° secretario, Dr. Hugo 

Mastbaum, Lisboa, Rua dos Lusíadas, 141. 
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Editor Administrador Composto e impresso 

A. Cardoso Pereira Dr. HUGO MASTBAUM na Imprensa Libanio da Silva 

Sociedade Chimica Portugueza 

Sessão scientifica de 25 de outubro de 1912 

A's 21 horas e um quarto o Sr. Vice-presidente, cons." Achil-

les Machado, secretariado pelos Srs. Mastbaum e Cardoso Pe-

reira, abriu a sessão, participando que o Sr. presidente, cons.0  

Ferreira da Silva, tinha vindo de proposito a Lisboa para falar na 

sessão sobre «Impressões do VIII Congresso Internacional de 

chimica applicada», de Nova York, mas que, por motivo de ser-

viço se tinha Visto obrigado a voltar ainda na mesma noite ao 

Porto, devendo a conferencia ser addiada para a próxima sessão. 

A acta da sessão anterior foi lida e approVada. 

O Sr. 1secretario chamou a attenção dos presentes para o 

facto de que n'esta sessão, pela primeira Vez na vida da Socie-

dade, não se encontrava na mesa nenhum pedido de admissão de 

novo socio, exhortando os presentes a não descurarem a propa-

ganda entre os collegas, pois que para a Vida desafogada da So-

ciedade era indispensável que o numero de socios augmentasse con-

sideravelmente. O Sr. 2.° secretario leu a correspondência e parti-

cipou que para a bibliotheca tinham sido offerecidas as seguintes 

obras, sobre as quaes se publicarão notas bibliográficas na Revista : 

1) Formulae magistrates Germanicae, pelo Prof. Dr. Lewin. 

2) E. Molinari, dr., Jrattato di chimica organica generate 

e applicata alVindustria, 2.a edizione, Milano. 

Na ordem da noite o Sr. Dr. Hugo Mastbaum falou sobre 

«Ceras portuguezas», tomando parte na discussão o Sr. Presi-

dente e o conferente. A communicação e a summula da discus-

são serão reproduzidas no orgão da Sociedade. 

A sessão foi encerrada ás 22 horas e um quarto. 
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COMMUNICAÇÕES 

S o b r e cêras po r tuguezas 
P E L O 

D R . HUGO MASTBAUM 

Ha alguns annos publiquei informações desenvolvidas sobre a 

industria da cera em Portugal e sobre a analyse e a composição 

de ceras portuguezasl. 

A cera d'abelhas é um dos poucos productos de Portugal que, 

sem qualquer protecção pautal, se apresentam no mercado do 

mundo em competencia com os productos congeneres de outros 

paizes. Embora o valor commercial das quantidades exportadas 

não possa riValisar com as sommas que representam a exporta-

ção em vinho, sal, cortiça e minérios, o dinheiro que entra em 

troca da cera nacional exportada não é nada para despresar. 

Muito mais importante, porém, é a quantidade de cera que as 

colonias portuguezas, ou para molhor dizer a Africa occidental 

portugueza, fornecem ao mercado de Lisboa e que é d'aqui reex-

portada para os paizes consumidores da Europa; esta cera tem 

no commercio a denominação de cera de Benguella. 

A cera nacional paga um direito de exportação de 1 Va °/o ad 

valoiem, como todas as mercadorias não especificadas. A cera 

exportada de Angola é onerada com um direito de exportação de 

5 % ad valorem quando é destinada á metropole, pagando 10% 

se fôr exportada directamente para qualquer paiz estrangeiro. 

A cera importada em bruto paga um direito de 22 réis por ki-

logramma, sendo indifferente o facto do producto ser de origem 

animal, vegetal ou mineral. (N.° 152 da pauta). 

Na falta d'uma estatística apícola em Portugal não é fácil dizer 

se, no decennio passado, a apicultura no nosso paiz tem feito 

ou não progressos. O que é certo é que a Real Associação de 

Apicultura e Sericicultura de Portugal, fundada em 1904, sob a 

protecção da Direcção Geral de Agricultura, só poucos annos 

existiu. Ao passo que os apicultores d'outros paizes, seguindo, 

1 O Apicultor, 1906,11, e Zeitschrift /. angew. Chemie, 1901, p.646. 
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por assim dizer o exemplo dos seus pupillos, se reúnem em col-

ectividades mais ou menos importantes, desenvolvendo a sua 

technica e defendendo os seus interesses, não se conhece nada 

d'isso em Portugal. Hoje em dia, tanto quanto eu saiba, não ha 

nenhuma publicação periodica no nosso paiz que se dedique ex-

clusivamente á apicultura, o que não quer dizer, que n'um ou ou-

tro jornal agrícola não se dedique interesse a este assumpto. Me-

rece especial menção, sob este ponto de vista, a Gazeta das Al-

deias, do Porto, em que o sr. EDUARDO SEQUEIRA, ultimo aben-

cerragem d'uma outr'ora brilhante pleiade de Vigorosos propagan-

distas, não se cança de divulgar os bons processos da apicultura 

mobilista. N'estes últimos tempos também a Associação Central 

da Agricultura Portugueza e a Estação Agronómica de Lisboa, 

em Belem, começaram a occupar-se da propaganda apicola, oxa-

lá, com bons e duradouros resultados. 

Estatística 

Sendo apenas de recentíssima data os esforços para se crear 

a estatística agrícola geral do paiz, não admira que falte a esta-

tística da producção apicola. O que, porém, temos, é a estatísti-

ca do movimento commercial da cera, como se reflecte na ex-

portação, reexportação e importação do artigo. 

As seguintes tabellas resumem os mais importantes dados es-

tatísticos desde 1900 até 1911 : 
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1901 228,2 124,8 547 101,4 22,9 95,1 __ 
19)2 163,9 94,8 578 43,5 25,7 94,9 — 0,7 — — 

1903 180,8 101,2 559 103,5 25,0 52,9 — 1,0 — — 

1904 321,2 187,7 584 124,5 26,6 150,2 — 0,1 18,8 — 

1905 152,5 78,6 595 34,1 16,2 66,1 — 5,5 — — 

1906 193,0 114,5 595 106,4 25,5 58,1 2,0 — — — 

1907 147,9 88,4 598 38,5 16,2 82,2 10,7 — — — 

1908 204,8 121,4 592 91,8 26,2 50,5 7,2 — 2,9 15,9 
1909 167,2 105,5 619 109,5 22,2 17,0 8,9 — - - 9,5 
1910 146,6 87,2 595 
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Reexportação 
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1901 657,8 597,0 622 541,9 258,8 

1902 509,2 506,7 602 236,6 — • — — 195,9 — — 

1903 810,8 497,0 615 458,8 — 297,0 — 0,4 51,0 — 

1904 756,6 458,4 622 412,8 — 258,8 — 0,5 25,4 — 

1905 544,5 519,7 587 291,7 — 141,0 — 2,2 51,4 — 

1906 808,2 478,9 592 425,6 — 227,1 20,1 5,0 152,1 — 

1907 650,4 581,4 605 249,1 — 274,5 41,0 1,1 61,8 — 

1908 806,4 492,8 615 247,0 — • 557,6 11,5 1,5 6,1 78,4 

1909 595,2 555,5 599 209,9 — 155,1 76,7 5,0 20,4 122,1 

1910 771,7 559,4 724 

Importação 
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88,9 

74,2 

71,4 

57,6 

55,2 

41,0 

41,9 

40,9 

45,8 

A exportação da cera nacional oscilla dentro de limites bas-

tante afastados, parecendo ter, em geral, uma tendencia para di-

minuir, ao passo que a exportação da cera colonial, que, aliás, 

também mostra oscillações muito fortes, parece seguir um movi-

mento ascencional em confronto com os decennios anteriores. 

Entre os paizes que recebem a cera portugueza a Allemanha 

occupa em geral o primeiro logar, se bem que a Russia mui'as 

vezes se lhe approxime e em alguns annos até a exceda. A Fran 

ça e a Inglaterra que no decennio de 1870 a 188o ainda recebe-
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ram uma quantidade considerável de cera portugueza ou melhor, 

cuja navegação se encarregava do transporte do artigo, quasi que 

não apparecem na estatística. Nota-se que nos últimos annos 

muita cera portugueza se exporta para a Dinamarca, sendo, aliás, 

provável, que a mercadoria transite apenas por este paiz de ca-

minho para a Russia, onde o culto catholico russo consome quan-

tidades avultadas de cera d'abelhas. 

A cera importada em Portugal vem quasi exclusivamente da 

Allemanha e da Austria, mas esta cera não é d'abelhas. Como o 

preço por kilo indica, trata-se principalmente de cera mineral, (ce-

resina) e alguma de origem vegetal (cera do Japão), o que não 

se pode averiguar com exactidão porque o N.° 152 da pauta 

aduaneira abrange as ceras animal, vegetal e mineral, todas juntas. 

As pequenas quantidades de cera hespanhola que se impor-

tam são, porém, de cera d'abelhas. 

Suppostas falsificações 

Em consequência da fiscalisação bastante assidua que as ca-

sas exportadoras exercem no acto da compra, as falsificações 

de ceras portuguezas nacionaes são assaz raras. Mais raras ainda, 

pode-se dizer, são as ceras de Benguella falsificadas. Foi, por isso, 

quasi um caso de sensação quando ha tres annos uma partida de 

cera de Benguella exportada para a Russia foi ali accusada de 

ser falsificada com materia corante amarella derivada da hulha. Os 

certificados de analyse passados por dois laboratorios de S. Pe-

tersburgo eram do teor seguinte: 

N." 1 N.° ü 

Peso especifico a 15° C  0,963 0,960 

Ponto de fusão 62°,6 63",0 

índice de acidez 19,67 19,5 

índice de etherificação 73,93 72,15 

índice de saponificação 93,60 91,65 

índice de relação 3,75 5,70 

1. Pela analyse descobriu-se a existencia d'uma materia co-

rante estranha. Em face dos resultados numéricos acima repro-

duzidos deve concluir-se que se trata de cera de abelhas artifi-

cialmente corada. 
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2. A amostra contém uma materia corante amarella derivada 

da hulha. Em face dos dados numéricos deve concluir-se que a 

amostra analysada é de cera d'abelhas natural fracamente corada 

com uma substancia corante amarella derivada da hulha. 

Por um acaso esta partida não tinha sido analysada em Lis-

boa antes da expedição, nem foi possível obter-se uma amostra 

do lote suspeito. Dirigindo-me a um dos laboratorios que tinham 

analysado as amostras suspeitas, responderam-me que a presen-

ça da materia corante derivada da hulha tinha sido verificada con-

forme as indicações do tratado de Benedikt-Ulzery edição de 

1908, pag. 1098 

Claro está que as respectivas reacções se teem manifestado, 

mas é sobremaneira difficil comprehender com que fim uma tal 

falsificação se podia ter commettido. Como em Lisboa não se 

fazem manipulações com a cera de Benguella, a não ser que se 

partam Varias gamellas para a colheita de amostras ou que se 

substituam os saccos damnificados pelo transporte, o addiciona-

mento da materia corante já se devia ter effectuado em Africa. 

Ora como os commerciantes intermediários na Africa não pagam 

pela cera muito amarella nem um real mais do que por outra 

qualquer, difficil é admittir que alguém se encarregue do trabalho 

e da despeza do córamento artificial sem qualquer perspectiva de 

compensação. Por estes motivos estou inclinado a suppôr que se 

trata provavelmente d'uma materia corante natural que pelas abe-

lhas tenha sido colhida com o nectar ou o pollen de qualquer 

planta do sertão, passando depois para a cera. N'esta ordem de 

ideias tentei obter amostras de cera de Benguella fortemente co-

rada em favos originaes, mas até agora os meus esforços foram 

baldados. Em todo o caso o apparecimento de partidas de cera 

de Benguella com tal coloração anormal deve ser excessivamente 

raro, o que é muito para desejar, pois que o branqueamento de 

tal cera, segundo as informações dos fabricantes russos, tornou-

se bastante difficil. 

1 Coloração mais ou menos amarella da solução alcoolica que pela addi-

ção de acido ou alcali Vira para Vermelho ou roxo. 
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Falsificações Verdadeiras 

Na primavera do corrente anno tive occasião de observar al-

gumas verdadeiras falsificações de cera nacional. Como ordina-

riamente acontece, os blocos falsificados formavam apenas uma 

pequena parte d'um lote considerável, de maneira que os desvios 

dos resultados analyticos foram, no principio, relativamente mo-

destos. 

Em geral aconselho os compradores de cera a partir o maior 

numero possível de blocos, tirando-se, porém, amostras só 

d'aquelles que pelo aspecto, a côr, a consistência ou o cheiro se 

tornem suspeitos. 

O tratado clássico de Benedikt-Ulzer (edição 5.a, 1908, pag. 

1092) dá as seguintes indicações sobre a colheita das amostras: 

«Sendo a cera posta no commercio tanto em grandes blocos ho-

mogéneos, como também em pedaços maiores ou menores, ás ve-

zes bastante deseguaes, os industriaes e commerciantes devem 

antes de mais nada cuidar que a amostra a tirar represente bem 

a media do lote todo. O melhor seria fundir o conteúdo de todos 

os saccos; como, porém, raras vezes seja possível proceder-se a 

esta operação, recominenda-se tirar amostras parciaes de todos 

os saccos, do fundo, do meio e de cima, reunindo-os pela fusão 

e fazendo recahir a analyse sobre a mistura assim obtida». 

Quer-me parecer que este methodo de colher a amostra não 

seja o mais proprio para o exame das ceras. Na analyse d'esta 

substancia quasi nunca se trata de determinar quantitativamente 

a percentagem d'um componente principal como é o caso na ana-

lyse de minérios, d'assucares, de soda ou de adubos, mas sim da 

pesquiza da existencia de substancias estranhas. Se estas se en-

contram apenas em quantidades pequenas, a sua presença pode 

ficar tão desvanecida em uma boa amostra media, que a analyse 

não a revela. Quando, por exemplo, se trata de descobrir man-

chas de sangue n'uma peça de vestuário, nenhum chimico pensa 

em extrahir a peça toda para na solução procurar o sangue; o 

exame restringe-se ás manchas suspeitas. Assim também na ana-

lyse de partidas de cera é conveniente escolher de preferencia os 

pedaços que pelas suas propriedades exteriores offereçam qual-

quer motivo de suspeita; se também estes, segundo o resultado 
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da analyse ulterior, mostram a composição de cera pura, pode-se 

ter a certeza que a partida toda é de cera d'abelhas isenta de 

substancias estranhas. 

Na partida A tratou-se de 39 blocos, que provinham de diffe-

rentes fornecedores. Como a analyse da amostra geral, em que 

aliás se tinha attendido de preferencia aos blocos suspeitos, de-

monstrasse que a cera continha acido esteárico, determinaram-se 

os indices de acidez dos diversos lotes que compunham a partida. 

Averiguou-se assim que um lote parcial de 4 fardos era de cera 

falsificada com cerca de 11 % de acido esteárico. 

A outra partida, de 89 blocos, tinha segundo os resultados da 

analyse a composição de cera addicionada de resina e ceresina. 

Pela analyse dos lotes parciaes separou-se primeiro um lote de 20 

blocos e finalmente um de 10 blocos em que a falsificação se 

evidenciou com toda a nitidez. 

Os números obtidos n'estas analyses constam da tabella se-

guinte : 
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70,21 61,17 55,57 32,65 25,02 

índice de re lação 2,65 1,56 2,07 1,08 0,77 

índ ice de Buchne r  11,2 34,5 15,4 20,6 25,8 
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A percentagem em acido esteárico das amostras ^ calculou-se 

simplesmente pelo augmento do Valor normal do indice de aci-

dez (20) *. 

1 Benedikt-Ulzer. 5 ed. p . 1095. 
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Para a determinação da resina e da ceresina nas amostras B 

servi-me do seguinte calculo : • 

Sendo a percentagem em ceresina C e a da resina R, a per-

centagem em cera pura é de 100— C — R. 

O indice de acidez observado é devido á acidez da cera e da 

resina, porque a ceresina é neutra. Como a cera tem em media 

o indice de acidez de 20 e a resina o de 110, temos a equação: 

R. lio , 20 (100 — c — R) 

100 ' 100 

ou, depois das transformações usuaes, 

l. QR-2C = 10S—200 

D'uma forma analoga, como o indice de saponificação normal 

da cera é egual a 95 e na resina os indices de acidez e de sa-

ponificação são aproximadamente eguaes, temos a equação 

V = R. 110 95 (100— C — R) 

íõõ ' Tõõ 

que depois das transformações do costume passa a ser 

II. 5 / ? - 19 C = 20 V— 1900. 

Resolvendo estas duas equações obtem-se a percentagem em 

ceresina 

C= 1100—12 y + 2 5 

il 
e a percentagem em resina 

R = 585 — 8 V  

35 

Pela applicação destas formulas aos resultados das analyses 

das amostras B, calcula-se que 

a amostra 589 f contem 15% de ceresina e 11 % de resina 

» » B 20 f » 37» » » >•> 19» » » 

» » Z?10f » 44» » » » 23» » » 
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Ê supérfluo dizer que a presença da resina foi também con-

firmada pelas reacções qualitativas. As amostras deram nitida-

mente a reacção de STORCH e tomaram coloração intensamente 

amarella pelo tratamento com acido nitrico concentrado e amo-

níaco. De resto a presença da resina manifestou-se já pelo cheiro 

das amostras fundidas. 

A ceresina, como existisse em tão avultadas proporções, for-

mava uma camada considerável sobre a solução alcoolica dos en-

saios de saponificação. O ponto de fusão da parte não saponifi 

cavei da amostra B IOf era de 52°,2. E' de notar que n'esta 

parte entram também os hydrocarburetos naturaes da cera, não 

sendo fácil separa-los da ceresina adicionada. 

Methodos analyticos 

O methodo d'analyse, preconisado por VON HUEBL, comple-

tado pelas determinações do peso especifico a IOO0 c. e dos pon-

tos de fusão e de solidificação, tem dado inteira satisfação. Nas 

amostras que dão resultados anormaes faço também a determi-

nação do indice de BUCHNER que se pode definir como o numero 

de miligramas de KOH necessários para saturar a acidez da parte 

solúvel em álcool a 80" de 1 grama de cera. 

No corrente anno os indices de acidez e de BUCHNER nas ce-

ras nacionaes, especialmente nas do norte, são um pouco mais 

elevados que ordinariamente. 

Para a determinação do peso especifico a 100" sirvo-me do 

pycnometro com tubo protector de que dei a descripção na Zeit-

schrift fiir angew. Chemiey 1902, p. 929. A operação effectua-se 

num púcaro de folha de Flandres que é muito mais barato e dura 

mais tempo que os copos da Bohemia originariamente emprega-

dos. Logo depois de cheio o pycnometro com a cera fundida, 

mette-se o tubo capillar previamente aquecido e sobre elle o tubo 

protector, deixando-se depois o systema todo, dependurado n'um 

gancho d'arame, durante 10 a 15 minutos na agua a ferver. Pas-

sado este tempo puxa-se o pycnometro um poucochinho fóra da 

agua, tira-se o tubo protector, limpa-se a terminação do tubo ca-

pillar e tira-se o pycnometro todo da agua, limpando-o bem com 

um panno. Trabalhando por esta maneira, é muito raro perder-se 

um ensaio, 
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Para a determinação do indice de BUCHNER aquecem-se 5 gr. 

de cera com 100 c 3 d'alcool a 80° volumétricos durante 5 minutos 

dentro d'um balãosinho munido d'um tubo comprido que serve 

de refrigerante. Deixa-se arrefecer, Vascolejando de vez em quan-

do, filtra-se passadas duas a tres horas por um filtro de pregas 

N 

e tiíulam-se 50 c 3 com soda caustica — servindo a phenolphta-

leina de indicador. O numero de centímetros cúbicos gastos mul-

tiplicado com 2,24, dá o indice de BUCHNER. Se o álcool empre-

gado no ensaio não é inteiramente neutro, determina-se a acidez 

e faz-se a respectiva correcção. 

Sobre as determinações dos indices de acidez e de saponifica-

ção não ha nada a observar. A solução alcoolica de potassa pre-

para-se dissolvendo 30 gr. de HOH em uma pequena porção (10 

a 15 c3) d'agua, perfazendo-se o volume d'um litro com álcool a 

96°, deixando depositar durante 24 horas e decantando depois o 

liquido limpido. Sendo conservado em frascos incolores á luz do 

dia, a solução não escurece de maneira alguma, como já indiquei 

na minha comunicação de 1903. 

Nunca encontrei amostras de cera difficeis de saponificar. 

Discussão 

O sr. Presidente diz que o methodo empregado pelo confe-

rente para a determinação das percentagens de resina e ceresina 

tem por base reflexões mathematicas, sendo, portanto, um me-

thodo indirecto. 

Seria conveniente contraprovar os resultados d'este methodo 

por ensaios feitos sobre misturas de cera com percentagens co-

nhecidas de resina e ceresina. 

O conferente concorda com as observações do snr. Cons. 

Achilles Machado frisando que os cálculos d'esta natureza, ba-

seados nos constantes normaes dos componentes, não podem ser 

senão approximados. Logo que o tempo lho permitta effecíuará 

alguns ensaios com misturas de percentagens conhecidas, dando 

conta dos resultados obtidos. 
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O commercio dos vinhos do Porto, 

nos mercados do Brasil em 1911 
POR 

A . J . FERREIRA DA SILVA 

(Continuação do n.° 9, pag. 297 e conclusão) 

Não sendo a Vinificação dos vinhos licorosos pautada pelos 

mesmos preceitos que a Vinificação dos vinhos chamados «de 

consumo (vinhos de pasto ou communs), é claro que aos pri-

meiros não podem ser applicaveis os mesmos limites, as mesmas 

proporções dos componentes, que até certo ponto podem servir 

para aquilatar a genuidade dos segundos. E', n'este ultimo caso, 

preciso conhecer, para uma apreciação justa, a composição nor-

mal dos Vinhos de origem do mesmo typo. 

Não basta, para condemnar os Vinhos do Porto, affirmar que 

os vinhos licorosos se distinguem, como os srs. GAUTIER, HAL-

PHEN e BLAREZ sustentam, dos mostos abafados, geropigas, ou 

mistelas (hoje incluídos, como já se disse, no grupo dos vinhos 

de licôr), pela maior cifra de glycerina, de acidez Volátil e de 

ácidos solúveis no ether, e pelo relativo abaixamento do azoto 

ammoniacal. E' preciso trazer dados analyticos em apoio d'esta 

supposta anomalia ou desproporção de elementos; e esses da-

dos, indispensáveis para a apreciação, faltam por completo. 

Ainda, sob este ponfo de vista, o ataque feito aos vinhos do 

Porto não tem base séria, nem fundamento real, porque não as-

senta em dados concretos e positivos, mas sim em imaginarios 

desmandos de composição, que não foram, como era indispensá-

vel, devidamente documentados. 

Parece até deduzir-se da leitura dos artigos contrários aos Vi-

nhos do Porto que os dados analyticos e as relações encontradas, 

até mesmo para os vinhos de pasto portugueses, são pouco co-

nhecidos nas repartições téchnicas do Brasil. 

Importa que lhes sejam transmittidos os que já existem reuni-

dos e classificados. 

O Volume publicado em 1898, sob o titulo Trabalhos da 

Commissão encarregada do estudo e unificação dos métodos 
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de andlyse dos vinhos, azeites e vinagres, nomeada pelas por-

tarias de 13 de dezembro de 1895 e 14 de novembro de 1896 ; 

Os Methodos officiaes para as andlyses dos vinhos, vina-

gres e azeites, elaborados pela Commissão téchnica dos métho-

dos chimico-analyticos, que, em segunda edição, foram dados á 

luz em 1910; 

O Relatório da analyse dos vinhos apresentados na Expo-

sição Agrícola de Lisboa em 1884, trabalho executado no Ins-

tituto Geral de Agricultura, publicado em 1886, comentado e pre-

faciado pelo grande mestre FERREIRA LAPA ; 

O Relatorio da analyse dos vinhos apresentados nas ex-

posições de Berlim e Paris em 1888 e 1889, feito sob a di-

recção do ilustre professor e chimico Sr. REBELLO DA SILVA; 

O Valioso estudo dos Srs. D. Luis DE CASTRO e CINCINATO 

DA COSTA, intitulado Le Portugal vinicole ; 

O volume 2.° dos Documentos scientificos apresentados á 

Commissão téchnica dos Methodos chimico-analyticos onde 

estão reunidos alguns dos trabalhos do Laboratorio Municipal de 

chimica no Porto; 

Emfim os estudos chimico e medico, recentemente publicados 

sobre os vinhos do Porto pelo DR. W. F. HESSELINK e pelos 

collaboradores de The Lancet 1; 

— São elementos que já lançam muita luz sobre a composição 

dos nossos Vinhos, incluindo os licorosos e moscatéis, sobre os 

processos normaes do seu fabrico, e que permitem ao téchnico 

consciencioso evitar falsas e inexactas apreciações. 

Os exames a que são sujeitos, no Laboratorio Nacional de 

Analyses do Rio, os vinhos do Porto e outros de diversas proce-

dências, para lá exportados, não são, nem podem ser actualmente, 

analyses minuciosas e completas, vista a complexidade de servi-

ços affectos áquelle único laboratorio, a quem está confiada a 

pesada tarefa ; mas definem a fôrça alcoolica, e Verificam se elles 

1 Sobre os vinhos da região do Douro, os vinhos do Porto, pelo Dr. 

H E S S E L I N K , resumo publicado na Revista de chimica pura e applicada, t . i , 

1905, p. 561-562, 588-390, 447-451. 

Os vinhos do Porto e as vinhas do Alto Douro, reproducção dos arti-

gos publicados no importantíssimo jornal médico inglez The Lancet, na mesma 

Revista, t. iv, 1908, p. 236 247, 282-302. 
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contêem matérias estranhas, nocivas á saúde, como as côres da 

hulha, a saccarina, o acido salicylico, os sulfitos em excesso, etc. 

Este systema de fiscalização, á entrada dos generos importados 

no Rio de Janeiro, já é uma garantia para a saúde do consumidor, 

e de effeitos beneficos para a lealdade commercial. 

O grande mal do commercio dos Vinhos portuguezes no Bra-

zil — e esse mal estende-se certamente aos outros vinhos — é, se-

gundo a opinião da imprensa hostil aos vinhos do Porto, o des-

dobramento feito nos armazéns de lá para a venda a retalho, des-

dobramento a que se não tem podido pôr côbro, porque a fiscali-

zação sanitaria dos generos alimentícios não está organizada. A 

ser assim, o facto é para consignar; quem com elle mais soffre é 

o commercio honesto, na concorrência com productos fraudulentos, 

que tanto o prejudicam. Mas seria absurdo e irracional pretender 

castigar, como se aconselha, o commercio honesto de exportação 

de vinhos licorosos do Porto por culpas que não são d'elle. 

Os nossos votos, os votos das casas Vinocolas portuguezas, 

são, por certo, que a fiscalização efficaz e séria dos Vinhos lico-

rosos e comuns exportados, quer sob o ponto de Vista da sua pu-

reza commercial, quer pelo lado da hygiene, se venha a exercer 

no Rio com todo o rigôr, a um tempo para beneficio do commer-

cio leal, e por outrro lado a bem da saúde publica e até das ren-

das publicas da nação irmã. Mas não é a nós que compete regu-

lar esses assumptos. 

Emquanto aos baixos preços de venda dos Vinhos apresenta-

dos como Vinhos do Porto, que envolvem por certo um abuso Ia-

mentaVel, mas que se não dá só com os productos portuguezes 

e os exportados para o Brazil, poderia adoptar-se, para cohibir, 

a disposição do Regulamento suisso (art. 168 ° da Ordenance fé-

dérale de 29 de janeiro de 1909), a qual determina que «as pessoas 

que offerecem á venda Vinhos por preços baixos, em contradicção 

manifesta com o custo effectivo dos vinhos que procedem dos Jo-

gares de producção ou dos mercados que indicam, devam forne-

cer á auctoridade encarregada da fiscalização, quando esta o re-

quisitar, a prova da origem e da procedencia da sua mercadoria» 

1 Art. 168." «Les personnes qui offrent des Vins à des prix dont Ie bon 

marché est en contradiction manifeste avec Ie prix effectif des Vins provenant 
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As fraudes de marca, praticadas no Rio, cumpre também ao 

nosso agente commercial denuncia-las e obstar a ellas dentro da 

esfera da sua missão. 

Emquanto a nós, cabe Vigiar que sejam rigorosamente obser-

vadas as leis e regulamentos sobre a garantia de procedencia do 

vinho do Porto e dos nossos outros vinhos regionaes exportados ; 

e o Conselho do Fomento Commercial dos Productos Agrícolas 

julga-se auctoridade a afirmar que, depois dos novos regulamento 

de Í908, isso se tem feito até agora, sob a Vigilancia dos proprios 

productores Vinícolas, que são os mais interessados na repressão 

das tentativas de fraude. 

4 3 F =  

Laboratorio Chimico-agricola do Porto 

Movimento de analyses em fevereiro e março de 1912 1 

Azeites analysados 

Numero de analyses..  
ILimpido . 

Aspecto I Turvo.. • 
Turvos 

196 
134 
62 
31,6 
1.4671 
1,4677 
1.4672 
0,5 

10 
5,2 

24 

Avariados0
0 ; 12,2 

Causa da avaria ide*acide°z 

índice de refracção.. 

Acidez em C 1 8 H 3 1 O 

Avariados. 

IMinima  
-Maxima  
(Media  
Minima % grs. 

'< Maxima % » 
(Media % » 

Fevereiro 

Excesso 
de acidez 

des lieux de production ou des marchés qu'elles indiquent, doivent fournir à 

1'autorité de controle, lorsque celle-ci Ie demande, la preuve de 1'origine et de 

la provenance de Ieur marchandise. 

«Ces vins doivent être soumis à un controle rigoureux.» 
1 São correspondentes ao mez de janeiro as analyses publicadas no n.° 

7 d'esta revista. 
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Farinhas analisadas 

Qualidade. 

N.0 de analyses  
i Minimo °/o grs 

Agua Maxima % 
(Media % 
Minima °/0  

Gluten húmido.] Maxima % 
I Media % 
!Minima °/0  

Gluten secco.. I Maxima °/o 
(Media °/0  

!Minima % 

Cinzas \ Maxima % 
(Media % 

Acidez no ex-. Minima % 
tracto alcoo- Maxima °/o 
Iico (Media °/o 

Excesso de acidez. 
Avariados { Exc. acidez e cinzas 

(Excesso de cinzas 
Avariadas % 

Fevereiro 

Trigo 

5 
12,34 
13,06 
12,66 
12,29 
27,04 
21,01 
8,27 

10,49 
9,16 
0,53 
0,74 
0,62 
0,030 
0,042 

o,o;6 
1 

20 

3 
12,14 
15,02 
15,55 
17,29 
23,68 
20,58 
6,29 

11,84 
8,55 
0,61 
0,96 
0,77 
0,042 
0,048 
0,045 

1 

Em 
rama 

1 

12,86 

2,14 

2,14 

0,055 

1 

Milho 

1 

14,22 

1,77 

0,104 

Março 

Trigo 

1.* 

6 
12,0 
15,5 
12,9 
20 
25,5 
22,5 
7,2 

11,5 
8,7 
0,56 
0,64 
0,54 
0,050 
0,056 
0,052 

2." 

5 
12 
14.5 
15,4 
21,9 
25 
25.6 

8 
10.7 
9,1 
0,28 
0,86 
0,67 
0,042 
0,049 
0,045 

Leites analysados 

Numero de analyses  
!Minima. 

Densidade Maxima. 
(Media 
!Minima % grs. 

Gordura {Maxima % 
(Media °/o 
!Minima ° / o 

Extracto secco a 1020 . . . { Maxima % 
(Media % 
!Minima 0

 0 

Extracto isento de gordura {Maxima 0 o 
(Media % 
!Aguados 

Avariados {Parcialmente desnatados 
(Total 

Avariados °'0 

Fevereiro M.irço 

52 72 
1,010 1,022 
1,054 1,055 
1,030 1,0515 
1,0 1,9 
5,5 5 
5 5,1 

6,5 85 
14 155 
11,7 12 
5 6 

10,5 10.5 
8,54 8,7 
5 6 
1 7 
4 15 

12,5 18 
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Vinhos de consumo analysados 

Março 

Álcool. 

Numero de analyses 
ILimpido 

Aspecto Turvo 
( Turvo 
Minima 

(Em volume Maxima 
) I Media 
) Minima 
[Em pezo Maxima 

I Media 
(Minima 

/Total em S O 1 H ! Maxima »'/, 
(Media 
[Minima 0 A w 

!Total em C 1 H 6 O 6 Maxima °/oo 
I Media %„ 
Minima %o 

IVolat i lemC jH iO i Maxima % 0  

IMedia «/oo 

Acidez, 

!Minima °/00  

.«Maxima °/oo 
(Media °/oo 
Minima %o 

.< Maxima 0I00  

(Media %o 
Minima 

Cinzas •Maxitrfa 
Media 

Fixa C i H6 O c 

Extracto secco a 1001 

Avariados 

Avariados % 
Í
Aguagem 
Azedia.. . 
Aguageni e azedia 
Total 

Vinagres analysados 

Numero de analyses  

!

Minima 7o grs 
Maxima °/o » 
Media °/o » 

Fevereiro 

Tintos Brancos 

6 2 

4 0 , 3 

8 , 8 5 

6 , 4 1 ,60 

21 
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Acidez expresso 
C-' Ht

 O 2  

Extracto secco 

(Minima % » 
e m Maxima % » 
' " '[Media °/0 » 

!Minima  
. . . {Maxima  

Media  
I Limpido . . , 

Aspecto ' Turvo 
(Turvos % . 

Avariados Tota l . . . 
Avariados °/0 

Causa da avaria 

Tintos 

0,9 

4,8 

2,8 
1 ,8 
2,7 

2,2 
4 
2 

33,3 

5 

83,3 

Acetificação 
incompleta 

Acetificação 
incompleta 

Bibliographia 

E . MOLINARI ( D R . ) — T r a t t a t o di Ch im i c a o rgan i c a genera le e 

app l i ca t a a l l ' i n dus t r i a , II ed. — Milano, Ulrico Hoepli, 1912; Vol. 

de XXIV-1087 pag. em 8.°-gr.; preço 18 liras. 

O livro do Dr. Molinari, cuja primeira edição é de ha ape-

nas 3 annos e cujas trad, allemã e ingleza estão em preparação, 

tem um feitio inteiramente original e muito interessante. Em vez 

de ser um livro exclusivamente theorico, de chimica organica, como 

já temos muitos e aliás excellentes ou de simples technologia chi-

mica, como já ha também muitos e de valor, reúne, d'uma forma so-

bremaneira feliz, a parte theorica á applicação, tornando a leitura 

muito agradavel e proveitosa para todos, especialmente para os 

estudantes das escolas. A parte geral occupa 41 paginas ; na parte 

especial, encontram-se capítulos particularmente desenvolvidos, 

como são 3 referentes ao gaz da illuminação e ao assucar. 

Uma outra particularidade do livro está na parte estatística 

relativa ás differentes industrias, o qtie, em geral, se não costuma 

encontrar nos tratados de chimica organica. 

Em resumo: o livro do Dr. Molinari é um livro excellenfe, 

com um cunho muito distincto, o que é coisa rara n'estes tem-

pos de hyperproducção scientifica que nem sempre Vae muito acima 

da mediocridade. 

G. C. 
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ALESSANDRI (DOTT. P. E.) — Merceo log i a t é chn i c a , Milano, 

1912; 2 Vol. Uirico Hoepli. Editore. 

No primeiro Volume d'esta obra occupa-se o auctor das maté-

rias primas de uso commercial e industrial — combustíveis, me-

taes e ligas ; materiaes de construcção ; cascas, fructos e folhas 

usadas como matérias ferlilisantes; fibras textis; cellulose e pa-

pel ; ceras; cereaes e farinha, etc. No segundo Vol. trata dos pro-

ductos chimicos orgânicos e inorgânicos de uso commercial e 

industrial — ácidos mineraes; ácidos gordos, e Velas estearicas ; 

sabões ; saes para mordentes ou para materiaes de pintura ; côres 

para pintura; decoração das porcelanas e dos vidros; côres deri-

vadas do alcatrão ; substancias empregadas no branqueamento ; 

explosivos; accendalhas; antisepticos, parasiticidas e desinfe-

ctantes ; fertilisantes, etc. O Volume termina por um estudo so-

bre A hygiene no commercio e na industria ; damnos e perigos 

no trabalho e meios de defeza collectiva e pessoal. 

O livro é altamente recommendaVel, e escripto á luz da scien-

cia moderna, sendo os esclarecimentos apoiados nos dados ana-

lyticos indispensáveis. Tem, por isso, logar apreciavel em todos 

os laboratorios de hygiene e industriaes. Os capítulos de ana-

lyse chimica são escriptos com muito saber e critério. 

A edição é muito nitida e eiegante. 

F . S . 

— 

Charles Friedel 
(1899) 

POR 

A . J . FERREIRA DA S ILVA 

Tem direito a uma homenagem de respeito e sympathia, em todos os pai-

zes cultos, a memoria do illustre chimico, que era uma das figuras mais pro-

eminentes da actual sciencia franceza, e dilatou tanto, pelos seus trabalhos 

originaes, pelas suas publicações, como chefe de escola, e mestre de nume-

rosa pleiade de discípulos, os domínios das sciencias chimica e mineralógica. 

Mas não é só por esse motivo que o seu nome deve ser memorado na 

imprensa scientifica portugueza. Importa consignar aqui que, de entre os mo-

dernos mestres da chimica, FRIEDEL era certamente aquelle que mais relacio-

nado estava com portuguezes, e mais serviços lhes tinha prestado. 

No laboratorio de chimica da Faculdade de Medicina de Paris, dirigido 
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por WURTZ, elle, o seu braço direito e discípulo querido, trabalhou com mui-

tos dos chimicos que o illustre chefe da escola atómica tinha reunido em torno 

de si, e que tamanho impulso deram á sciencia; e entre estes figura um por-

tuguez, o dr. AGOSTINHO VICENTE LOURENÇO, lente que foi da Escola Poly-

technica de Lisboa, e de cujos trabalhos fez um quadro frisante de Verdade 

junto á nossa Academia das sciencias o seu successor na Escola, dr. EDUARDO 

B U R N A Y . 

Foi FRIEDEL o amigo desvelado e sempre leal do nosso patrício ROBERTO 

DUARTE SILVA, que em Paris conseguiu alcançar uma posição muito distin-

cta no mundo scientifico, chegando a occupar a cadeira de chimica analytica 

na Escola central de artes e manufacturas e na Escola municipal de physica e 

chimica, e a presidencia da Sociedade chimica da mesma cidade. FRIEDEL 

não só o associou a si em muitos trabalhos originaes de chimica organica, 

relatados, pela sua importancia, não só nas revistas de chimica, como também 

nos livros clássicos, como foi, após o fallecimento d'elle, o seu biographo. 

Emfim, ainda até á data do seu fallecimento, nutriu correspondência e 

relações de amizade com alguns professores portuguezes, a quem, na alta po-

sição que occupava, prestou serviços e finezas com extremada benevolencia 

e bizarria; e quem escreve estas linhas foi um d'esses, que pôde assim aqui-

latar a elevação do seu espirito e a nobreza de sua alma de eleição. 

Sc • ̂ L 

sx. .. 
fAr-/ 

yfrpW1 Z <1. J r Ssrt-' 

0 

A modesta homenagem que tributo á sua honrada e nobre memoria repre-

senta, antes de mais, uma divida sagrada de reconhecimento e gratidão. 
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* 

C H A R L E S F R I E D E L nasceu em 12 d e m a r ç o de 1852 e f a l l eceu em 20 d e 

abril de 1899, victima de uma lesão cardíaca, contando portanto 67 annos de 

edade. Era alsaciano, e natural de Strasburgo, como CHARLES GERHARDT, 

o auctor de um monumental Tratado de chimica organica (1855-1856), e o 

i n i c i ador das mode r n a s t heo r i a s ch im icas ; c o m o C H A R L E S ADOLPHE W U R X Z , 

o chefe illustre da escola atómica; como PAUL SCHUTZENBERGER, que o 

precedeu dous annos na morte, e de que fez o elogio e uma lúcida exposição 

dos t r aba l hos sc ien t i f i cos o meu a m i g o C H A R L E S L E P I E R R E . 

Aos 20 annos, em 1852, depois de ter seguido na sua terra natal os seus 

estudos no Gymnasio, e na faculdade de sciencias o curso de chimica que era 

então regido lá por PASTEUR, e de ser tentado em Vão para a carreira com-

mercial por seu pai, que era banqueiro, foi para Paris, onde tinha um avô 

materno, G. L. DUVER.VOY, professor no collegio de França e no Muzeu de 

historia natural, que o guiou nos seus estudos. 

Alcançados os seus diplomas de licença de sciencias mathematicas (1854) e 

physicas (1855), é pouco depois, em 1856, tendo somente 24 annos, nomeado con-

servador de mineralogia da Escola de minas, por proposta do professor SENAR-

MONT, que lhe reconhecera e apreciára o gosto pelas coliecções de mineraes, 

que elle já trazia de Strasburgo. Dois annos antes entrava elle no laboratorio 

de WURTZ, onde começava a dedicar-se a trabalhos de chimica organica e a pre-

parar-se para as suas primeiras investigações sobre as acetonas e os aldehydos1. 

Assim repartia o seu tempo com a mineralogia e a chimica organica, e em 

ambas foi eminente. Este amor, que em FRIEDEL foi, seja-nos permittido di-

zê-lo, quasi juvenil, conservou-o sempre durante a sua Vida inteira, o que é 

uma característica do feitio sientifico do nosso biographado. 

Aos 57 annos de idade, e depois de um tirocínio de quinze annos no labo-

ratorio de WURTZ e de treze de estudos mineralógicos na Escola de minas, 

doutora-se, em 1869, em sciencias, apresentando como theses as suas investi-

gações de chimica organica, publicadas desde 1857, sobre aldehydos e acetonas, 

e o seu trabalho de mineralogia sobre pyroelectricidade de certos mineraes. 

Em 1876 foi nomeado professor de mineralogia na Sorbona, como suc-

cessor d e DELAFOSSE . 

Depois do fallecimento de WURTZ (1884), que na mesma faculdade regia 

a cadeira de chimica organica, pediu e obteve a troca da sua cadeira por esta 

ultima, para a qual estava naturalmente indicado pelos seus notáveis trabalhos; 

e occupou-a sempre durante quinze annos até á data do seu fallecimento. 

Era socio do Instituto de França desde 1878, occupando lá a cadeira que 

tinha sido do illustre e infeliz REGNAULT . 

Era o membro mais assiduo e influente da sociedade chimica de Paris, 

que o tinha eleito quatro vezes seu presidente. 

Em 14 de dezembro de 1894 foi eleito, juntamente com o grande mestre 

' Mais tarde, em 1866, FRIEDEL fundou na escola de minas um laboratorio onde con-

tinuou os seus trabalhos. 
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da chimica franceza M. BERTHELOT, membro honorário da sociedade chimica 

de Berlim. Eram os dons únicos sábios francezes que gozavam d'esta distincção. 

Foi o presidente do Congresso de Genebra (1892) para a nomenclatura 

chimica, que fixou as regras a adoptar para a designação dos corpos da serie 

gorda, e dirigia os trabalhos da commissão para a nomenclatura da serie aro-

matica. 

Era membro da nossa Academia real das sciencias e de outras Sociedades 

scientificas da Europa. 

II 

Os primeiros trabalhos originaes de FRIEDEL versaram, como já disse-

mos, sobre os aldehydos e acetonas; mas occupou-se também dos chamados 

compostos orgânicos do silicio, das syntheses determinadas pelo chloreto de 

alumínio na serie aromatica, da synthese e constituição dos ácidos lácticos e 

outros corpos orgânicos, e realisou notáveis investigações sobre mineralogia 

e crystallographia. 

Procuremos esboçar a importancia e alcance d'estas indagações n'uma 

revista summaria. 

I. Antes de FRIEDEL, as noções sobre a constituição das acetonas e as 

suas relações com os aldehydos e alcooes èram mal definidas e incertas. Fo-

ram as suas investigações que permittiram definir com precisão a constituição 

da acetona ordinaria CiHiO e de numerosos corpos d'ella derivados, como 

são o allyleno C3H'', a pinácona CiHiiO''-, a pinacolina CiH12O, etc. 

Ensaiando a acção do hydrogenio nascente sobre o aldehydo benzoico 

C1H6O, que é a essencia das amêndoas amargas, e sobre o aldehydo Valerico 

ou valeral CiHwO, aldehydos um da serie gorda outro da serie aromatica, 

consegue transformá-los respectivamente em álcool benzylico C1HhO e álcool 

amylico CbH12O, ambos alcooes primários, semelhantes ao álcool ordinário; 

realisava assim, pela primeira vez, a transformação directa, por hydrogena-

ção, de um aldehydo no álcool correspondente : 

C^-CHO —> CiHKCH2OH; C^^C/ZO -^Ci HKCWO H 

Aldehydo benzoico Álcool benzylico Aldehydo Valerico Álcool amylico 

As acetonas, como a acetona ordinaria CiHiO, também geram alcooes 

por hydrogenação ; mas estes alcooes não são verdadeiramente homologos do 

álcool ordinário, porque por deshydrogenação reproduzem a acetona d'onde 

derivam, e por energica oxydação não dão um acido contendo o mesmo numero 

de átomos de carbono, mas dous ácidos menos carbonados ; são os chamados 

alcooes secundários. Assim, sendo a constituição da acetona 

CHK CO1CHi  

Acetona C1NrO' 

a do álcool d'ella derivado, que se chama isopropylico ou propanol-2, será : 
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CH3-CHOHCHi 

Propanol-2. C H'0 

Esta formula de constituição está perfeitamente de accordo com os fac-

tos. Emquanto que nos alcooes primários, acima mencionados, apparece o 

grupo característico CH2OH, nos últimos figura CHOH; do primeiro, por 

perda de hydrogenio, resulta o radical CHO', característico dos aldehydos; dos 

segundos resulta o grupo — CO —, que caracterisa as acetonas. O álcool pro-

pylico dá por oxydação o acido propionico; o álcool isopropylico dá, pelos 

mesmos agentes, uma mistura de ácidos acético e formico: 

CHi. CH'-.CH2OH ->- CH3-CW1COOH 

Álcool propylico pri nario Acido propionico 

C'H'0 C'H'0'-

CHi^CHOHjCHi ~> CH3. COOH+ H• COOH 

Álcool isopropylico Ácidos acético e formico 

C'H'0 OH1O-+ CH-O' 

C-AHOURS tinha conseguido substituir o oxygenio do aldehydo benzoico 

pelo chloro, obtendo assim o que elle chamou ehloro-benzol, e que nós hoje 

denominamos dichlorotolueno ou chloreto de benzylideno: 

C6HKCHO —>- C6HKCHCl2 

Aldehydo benzoico Dichlorotolueno 

C'H'0 C1HHT 

mas nenhum composto semelhante das acetonas era conhecido. FRIEDEL, fa-

zendo actuar o perchloreto de phosphoro sobre a acetona ordinaria obteve 

um dichloropropano CiH6Cl2, isomero de chloreto de propyleno CHi-CHCl. 

CH2Cl (chloreto de propyleno-1.2 ou zp-dichloropropano), que resulta da 

acção directa do chloro sobre o propyleno, e comparavel ao composto de 

CAHOURS, a que deu o nome de me thy Ichlor acetol (fe-dichloropropano, di-

chloropropano-2.2). Estes dous corpos — o ehlorelo de propyleno e o chlora-

eelol — que se obtêm misturados na reacção de chloro sobre o chloreto de 

isopropylo, forneceram aos chimicos o primeiro exemplo da isomeria de po-

sição na serie gorda: 

CHK CO. CH3 CH3JXiJCH3 CH3
2CHCl-CHiCl 

Acetona C'H'0 Dichloropropano-2.2 Chloretodepropyleno 

ichloracetoji (dichloropropano-1 -2i 

ClTirCl-

Fazendo reagir sobre este ultimo a potassa alcoolica, obtem-se primeiro 

um derivado monosubstituido de um carboneto ethylenico, que differe do ge-

' Reacções analogas effectuou mais tarde sobre a acetophenona ou methylbenzoylo 

CH'.CO.CH', acetona mixta muito interessante, por ser derivada das duas series gorda e 

aromatica. 
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rador por menos uma molécula de acido chlorhydrico; e depois, por um ex-

cesso de reagente, o allyleno, carboneto acetylenico, por perda de duas mo-

léculas de acido chlorhydrico HCl: 

CHKCCIKCH3^ C^CO=C//2 ->- CH^C=CH 

S-Chloropropyleno 

Dichloropropano-2.2 ou 2 chloropropyleno Allyleno 

C1ZZFIC/1 CHiCl C f f i 

E' um processo geral de preparação dos carbonetos acetylenicos. 

Partindo ainda do mesmo chloreto, e estudando com LADENBURG a acção 

do zinco-ethylo sobre elle, obteve a substituição de dous átomos de hydroge-

nio por dous grupos ethylo C2Hi, quer dizer, um heptano terciário, o pri-

meiro exemplo de corpos d'esta ordem : 

cm 
I 

CH3-CCl2-CHi -> CH3.C(C2Hi)2,CH3 — CH3-CH2-C-CH2-CH3. 

c ff'cr CH3 

Dimethylpentano-3.3. 

CZZ16 = C H E Z C H V ' 

A hydrogenação da acetona não dá somente origem a um corpo em C3, 

o álcool isopropylico; mas também a um producto de condensação, a pinácona 

C6HliO2, que F R I E D E L definiu como glycol biterciario: 

CHKCO. C1H3 j + H * = (CW)-COH-COHfCH3)2 

Acetona Í2 moléculas) Tetramethylenglycol 

2 CiH6O CtHnO-

D'este corpo resulta, por uma deshydratação, que se opéra na destillação 

com o acido sulfurico diluido, um anhydrido — a pinacolina C6H12O, que, por 

oxydação pelo acido chromico, dá um acido em C5, o acido trimethylacetico 

ou dimethylpropionico, isomero do acido Valerico: 

(CH3) 2COH- COHfCH3P ->- (CH3)3 = C-CQ. CH3  

Pinácona C 6 H u O 2 Pinacolina C 6 H , : 0 

-> (CH3)3^C. COOH. 

Acido trimethylacetico C5HLTO I 

Do propyleno ou propeno, que pôde obter-se por deshydratação do ál-

cool isopropylico, o qual a seu turno deriva da acetona, pôde obter-se, pela 

acção do chloreto de iodo, o chloroiodeto de propyleno C3H6Cll, depois o 

chloreto de propyleno ou dichloropropano, e em seguida o trichloropropano 

C3HiCl3, que é a trichlorhydrina de glycerina. Esta, saponificada pela agua 

a temperatura elevada, segundo o processo já indicado por BERTHELOT para 
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regressar da trichlorhydrina para a glicerina, deu de facto esta ultima. Es-

tava assim feita, a partir da acetona, a synthese completa d'este corpo impor-

tantíssimo. 

CHK CH: CH2 -> CHKCHLCHiCl ~> CH3XHC/ CH2 Cl —> 

Chloroiodeto de pro- Chloreto de propyleno 

Propyleno CH' pyleno CH'/Cl CH'Cl* 

-> CH2Cl CHCl-CH2Cl -> CH2OH- CHOH. CH2OH. 

Propano trichlorado CHhCl' Glycerina 

A idéa de empregar o chloreto de iodo resultou de ter FRIEDEL verificado 

que, fazendo reagir esta substancia sobre o chloreto de isopropyio, se obtém 

principalmente o derivado chlorado em que um dos grupos methylo é atacado, 

o que não acontecia com o chloro; era então natural que o mesmo se désse 

ainda atacando o chloreto de propyleno pelo citado reagente: 

CW.CHCLCH3 + IClI = HI + CH3Cl CH-CH2Cl 

Chloretodeisopropylo Chloreto Chloreto de propyleno 1 -2 

de iodo 

CH3.CHCl CH2Cl + ClI =HI -f CH2CLCHCl- CH2Cl 

Chloretodepropyle- Chloreto Trichloropropano-1.2.3 

no-1.2 de iodo ou trichlorhydrina 

A previsão realisou-se, e assim se obteve a trichlorhydrina. 

Tanto n'estes trabalhos, que tiveram como resultado a synthese da glyce-

rina, como sobre o que se refere á pinácona e pinacolina, FRIEDEL associou 

a si o nosso c o m p a t r i o t a ROBERTO DUARTE DA S I L V A . 

(Continua) 

Variedades 

Conferencia internacional para a unificação dos methodos 
de analyse dos productos alimentares.—Reuniu de novo em Paris 
a Conferencia Internacional para o estudo dos meios proprios a realisar a 

unificação dos methodos de analyse dos productos alimentares e terminou os 

seus trabalhos no dia 16 do mez de outubro findo. 

Como é sabido, a primeira reunião fôra de 27 de junho a 1 de julho de 

1910, tendo sido presidente o sr. dr. Bordas e vice-presidentes os srs. Bu-

chanan (Inglaterra), Paternó (Italia), Ferreira da Silva (Portugal) e Schaffer 

(Suissa); e secretario geral o sr. dr. Eug. Roux. 
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A convenção respeitante á apresentação dos resultados das analyses foi 

assignada no dia 16 pelos Estados que tomaram parte na reunião de 1910. Era 

representante do nosso paiz o professor Ferreira da Silva, que não estava 

presente, de sorte que a assignatura foi feita pelo nosso encarregado de ne-

gocios junto á Legação, o sr. Lambertini Pinto. 

A convenção, creando um instituto internacional, ou melhor, um Bureau 

internacional permanente de chimica analítica applicada á analyse dos 

generos alimenticios com laboratorios annexos, reuniu a adhesão da Rus- 

sia, França, Hollanda, Hungria, Portugal, Dinamarca, Noruega, Grécia, Bul-

garia, Guatemala e Mexico. A Ing'aterra e a Italia reservaram-se, mas acre-

dita-se que a sua adhesão não demorará. 

Está, pois, assegurada a creação do novo Instituto, que será costeado 

pelas altas Partes Contratantes. 

O Bureau é creado em Paris sob as bases indicadas no projecto de 

convenção e regulamento formuladas pela delegação franceza, e que foi dis-

cutido em quatro secções; as modificações foram numerosas, mas apenas 

Versaram sobre pontos secundários. 

A nova instituição está destinada a prestar relevantes serviços aos pai-

zes contratantes na resolução de questões que dizem respeito á analyse dos 

generos alimenticios e á interpretação dos resultados, questões que a cada 

passo suscita o serviço da fiscalisação, estabelecido hoje em quasi todos os 

paizes. 

A creação do Bureau permanente em Paris obriga á reunião d'uma con-

ferencia annual, a que tem de assistir os delegados das potencias, para con-

traprovar os actos de Bureau. 

Sur la théorie atomique 

PAR L E 

Prof. A. W . WILLIAMSON 

President de la Société Chimique, membre de la Société Royale, etc. 

(Suite du n." 9, pag. 303 et conclusion) 

On sait bien, qu'à hautes temperatures, Ie carbone libre s'unit à 1'hydro-

gène en formant de 1'acétylène qui a la formule moléculaire Ci H1. Jécrirai 

comme une exposant Ie nombre appartenant à chaque symbole atomique ci-

desso:is, chaque fois que je voudrai représenter Ies atomes ainsi numérotés 

commes combinés 1'un à l'autre, O?, etc. vouU.nt dire un composé d'un atome 

d'oxygene avec un atome d'oxygène; Cz un composé d'un atome de carbone 

avec un autre atome de carbone. D'autre part c'est au-dessus que j'écrirai Ie 

nombre appartenant à un système symbolique atomique, quand je voudrai re-

présenter Ies atomes comme non combinés 1'un à l'autre. C'est ainsi que H1 
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signifie 2 atomes d'hydrogène et O H2 signifie un composé de un atome d'oxy-

gène avec 2 atomes d'hydrogène, dont chaque atome d'hydrogène est simple-

ment uni à 1'atome d'oxygène. 

H 

C'est simplement une forme abrégée d'écrire HOH ou HO ou O etc. En 

H H 

ajoutant 2 atomes d'hydrogène à 1'acétylène nous obtenons Ie gaz oléfiant C2H4 

et ce corps à son tour peut être transformé en méthyle C2Hs. Cescorps C2H1, 

C2 Hi, C2 He, sont bien connus comme ayant des poids moléculaires correspon-

dant à 2 atomes de carbone dans chaque et 1'hydrogène est maintenu dans 

chaque molécule en étant combiné avec Ie carbone. Avec plus d'hydrogène Ie 

double atome de carbone ne peut pas se combiner, car l'hydrocarbure Ie plus 

proche du méthyle est Ie gaz des marais CHi qui renferme un seul atome de 

carbone. De même si nous enlevons 1'hydrogène du gaz des marais dans la 

plus petite proportion possible, nous trouvons que l'atome de carbone d'une 

molécule se combine à un atome de carbone d'une autre molécule, tandis qu'ils 

perdent Ieur hydrogène. L'iodure de méthyle réagit sur Ie zinc-iodométhyle 

par un échange normal d'iode pour Ie méthyle : H3 Cl -j-1 Zn CH3 = H3 CCHi 

-f- Znf2. On admet que !'explication du poids moléculaire du méthyle repose 

sur Ie fait qu'il renferme 2 atomes de carbone combinés avec un autre à rai-

son de -j- de Ieur valeur et que cette combinaison de carbone avec carbone est 

la condition essentielle pour la formation d'une molécule aussi complexe. Mais 

si ceci est Vrai, Ies autres termes de la série sont expliqués par une simple 

extension des mêmes príncipes. L'éthylène renferme 2 atomes de carbone 

H2 CCH2 dont chacun est combiné avec 2 atomes d'hydrogène et dont cha-

cun est combiné à l'autre à raison de deux de ces valeurs. L'acétylène HCCH 

est de même un composé de 2 atomes de carbone dont chacun est combiné à 

l'autre à raison de trois valeurs. 

On savait q'un atome de carbone peut se combiner partiellement à 1'hy-

drogène, partiellement à un autre ou à d'autres éléments et 1'on savait éga-

lement que des atomes semblables se combinent 1'un à l'autre; aussi était-il 

tout-à-fait avéré de supposer qu'un atome de carbone pouvait se combi-

ner partiellement avec un autre atome de carbone, partiellement avec quel-

que autre élément. La simplification introduite par cette théorie dans la 

chimie des composés du carbone est cependant Vraiment admirable et par 

elle-même elle confère à 1'auteur distingué de 1'idée Ie rang élevé qu'il occupe 

parmi Ies tliéoriciens. Dans tous ses composés Ie carbone peut avoir la même 

valeur atomique de façon concordante avec notre connaissance actuelle de 

ces composés. Ce n'est que dans 1'oxyde de carbone que nous sommes 

obligés de Ie représenter comme ayant seulement la valeur 2, à moins que 

nous n'allions attribuer à 1'oxygène la valeur 4. 

Parmi Ies exemples d'accroissement de poids équivalents dans Ies élé-

ments, il y en a un grand nombre dans lesquels Ies éléments montrent cetac-

croissement, en abandonnant quelques uns des éléments inégaux avec lesquels 

ils sont unis, pour s'unir aux égaux. 
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C'est ainsi que SCi2, par la simple action de la chaleur, se décompose 

avec évolution de chlore, et par un atome de soufre se combine á un autre 

atomes de soufre: 2 .SCZ i=S2 Cl'1 jT Clz. C'est certainementdelamêmemanière 

que l'eau et Ie peroxyde d'hydrogène sont en relation, chacun des deux atomes 

d"oxygène de Ia molécule de peroxyde est par moitié combiné à I'oxygène, 

par moitié à 1'hydrogène. Le bichlorure de mercure perd la moitié de son 

chlore formant du calomel, tandis que Ie mercure se combine avec du mer-

cure à raison de la moitié de sa valeur ; Ie chlorure cuivrique est réduit à l'état 

de chlorure cuivreux par une réaction analogue. D'autre part Ie pentachlorure 

de phosphore perd du chlore et forme du trichlorure de phosphore, sans qu'une 

combinaison de phosphore avec Ie phosphore ait lieu. L'équation PCli = PClz  

-(- Cl2 représente la réaction ; et jusq' à ce que l'on puisse montrer que la 

molécule de chlorure de phosphore est un multiple de PCP, la réaction doit 

être acceptée comme preuve directe d'un changement de 5 à 3 dans Ia va-

leur atomique du phosphore. De même, si l'on adinet que Tammoniaque a la 

formule moléculaire NH3, la décomposition du sei ammoniac par la chaleur, 

d'apres l'équation ClNHi = NH3 -J- hCl, doit être admise comme preuve 

d'un changement de valeur atomique dans 1'azote de 5 à ':>. Quand Ie chlo-

rure aurique est décomposé avec dégagement de chlore et formation de chlo-

rure aureux, 1'interprétation de la réaction exige des démonstrations que nous 

ne possidons pas en ce qui concerne Ie poids moléculaire du chlorure inférieur. 

Si Ie chlorure aureux a la formule moléculaire Au Cl, sa formation est accom-

pagnée d'un changement de valeur atomique dans 1'or; mais si sa moléculecon-

tient plus qu'un atome d'or, Ie métal peut exister dans Ies mêmes composés 

avec Ia même valeur atomique. 

Parmi Ies molécules organiques complexes il y a naturellement beau-

coup de possibilité de variétés dans 1'arrangement des atomes que nous pou-

vons considérer comme correspondant au poids équivalent empirique du car-

bone. 

L'hydrocarbure benzol est de tant d'intérêt par ses dérivés, qu' il a attiré 

considérablement l'attention, et, pour expliquer sa constitution moléculaire, 

Ies 6 atomes de carbone doivent être représentés comme disposés en anneau, 

chaque atome étant combiné avec 1'atome de carbone d'un côté á raison de 

deux valeurs et avec 1'atome de carbone de l'autre côté à raison d'une valeur. 

Un autre arrangement, qui a été mentionné il y a bien des années à cette 

Société, est de considérer chaque ato;r;e de carbone comme combiné à trois 

autres et à un atome d'hydrogene. Un tel arrangement se représente aisé-

ment dans l'espace. La formule suivante représente comme projété en un plan 

Ie groupe qui serait formé par 1'atome de carbone à 1'une des extrémités de 

cha |ue ligne, en mouvement de recul à travers Ie papier, jusqu' à ce qu' il 

soit à égale distance de deux autres dans la ligne. 

H\H\H 

C C C 

C C C 

H \ H \ H 
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Je mets des traits entre Ies symboles des éléments qui, pour la commo-

dité, sont juxtaposés, mais, que je ne veux pas représenter combinés 1'un à 

l'autre. 

De même la naphtaliní peut être representee par la formule C i / / ' com-

me contenant quatre atomes de carbone dont chacun est lié à deux des autres 

et à un atome d'hydrogene, tandis que Ie cinquième atome de carbone est 

combiné à chacun des quatre premiers. 

HC CH 

C 

HC CH 

En ce qui regarde Ies conditions sous lesquelles des changements de Valeur 

atomique prennent place, des renseignements précieux peuvent être obtenus 

en comparant Ies molécules qui sont connues existantes à différents états. 

Qu'un chimiste écrive pour lui-même une liste de molécules connues comme 

existant à 1'état liquide seulement et non Volatiles sans décomposition. Que Ie 

même chimiste compare ensuite une liste de molécules connues pour s'évapo" 

rer sans altération et qu'il examine également Ies formules moléculaires des 

gaz qui n'ont pas été condensés jusqu'a présent. Il remarquera qu'en passant 

du non-volatil au non-condensé, il va de formules complexes à des formules 

simples et toujours plus simples. Qu'il compare Ies formules de produits for-

més par la distillation destructive avec celles des matières dont ils sont 

formés. 

11 pourra prendre Ies exemples de la chimie minérale et de Ia chimie or-

ganique. Il pourra trouver quelques cas de la formation par distillation d'une 

molécule plus complexe ; mais pour un cas de ce genre il trouvera un nombre 

énorme de cas de la rupture de molécules complexes en molécules de plus en 

plus simples. Prenez par-exemple Ies séries CO3 H2, SO3 H2, NHi O, Sb CP, 

PCl-', SOiH2, POiH3, C2OiH2, NH3, CHi, H2O, CO2 qui commencent 

par des composés si instables qu'on Ies connaít à peine en travaillant aux tem-

pératures ordinaires et qui finissent par des composés d'une grande stabilité 

qui ne sont décomposés en molécules plus simples qu'aux températures éle-

vées Ies plus intenses. Il est à remarquer tout particulièrement que Ies molé-

Ies simples correspondent à des températures élevées et que Ies molécules 

complexes correspondent à de basses températures. Plusieurs de ces change-

ments de composition sont certainement accompagnés de changements de va-

leurs atomiques. Chaque fois qu'il y a un changement de valeur atomique pro-

duit par un changement de température, la valeur atomique la plus basse cor-

respond à la plus haute température. Dans Ies derniers temps ces phénomènes 

ont attiré 1'attention par suite des recherches de Deville sur la dissociation. Je 

vais donner un exemple de !'application de ce príncipe à 1'étude des réactions, 

afin de montrer !'importance qu'il y a à voir et à rappeller des différences de 

valeur atomique des éléments. 

Je vais de nouveau employer la notation à IaqueIle je me suis rapporté 

plus haut. Les formules suivantes donnent des exemples de composés d'azote 
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dans lesquels l'azote a la Valeur atomique 5 : ClNH'', HONHi, HONfC2 HiJi, 

(H'NOJ2 CO, (HiNO) 2C2O
2, Hi NOCCHK 

O 

L'aetion de la chaleur sur eux donne naissance à NH3 et ceei dans deux cas 

N(C2Hb)3, (H2N)2 CO, (H2N)2C2O2, H2NCCH3. Dans chaque cas 1'atome 

O 

d'azote est réduit à la valeur de 5. 

En fait on Verra que dans Ies seis d'ammonium l'azote a la Valeur de 5, 

mais que dans Ies amides il n'a que celle de 5. L'ammoniaque est une amide 

dans ce sens. 

Parmi Ies démonstrations chimiques d'atomes, Ia découverte de la dis-

tinction entre la combinaison directe et indirecte est digne de considération, 

spécialement parcequ'elle est indépendante des comparaisons quantitatives 

qui nous ont guidés jusqu'à présent. Bien des éléments qui n'ont jamais été 

obtenus combinés directement sont liés 1'un à l'autre par un troisième; c'est 

ainsi que nous n'avons pas de composé direct d'hydrogène et de potassium, 

mais dans Thydrate de potasse un atome d'hydrogene est uni à 1'oxygène et 

un atome de potasse est uni à ce même oxygène HOK. Dans cet hydrate 1'hy-

drogène est indirectement combiné au potassium, un atome d'oxygène étant 

un lien de connexion entre eux. 

Quelques éléments peuvent être unis 1'un à l'autre ou directement ou in-

directement et ils montrent dans chaque cas des propriêtés différentes. Parmi 

Ies composés organiques nous en connaissons un grand nombre dans lesquels 

1'hydrogène est directement lié au carbone. C'est ainsi que 1'oxyde méthyli-

que H3 COCH3 a tous ses 6 atomes d'hydrogène liés directement au carbone, 

tandis que 1'alcool vinique H3 CCOH a 5 de ses atomes d'hydrogène unis di-

H2 

rectemente au carbone et 1 atome indirectement par 1'oxygène. Par suite de 

cette différence nous trouvons que 1'hydrogène qui est uni indirectement au 

carbone par 1'intervention de 1'oxygène s'en sé pare, aussitôt, que par une réac-

tion quelconque 1'oxygène est remplacé par Ie chlore ou Ie brome, tandis que 

1'hydrogène qui est directement lié au carbone ne subit pas de changement par 

un tel remplacement. H5COCH3 devient H3CCl+ClCH3 par Taction de 

PClK tandis que H3CCOH devient H3CCCl+ClH. Quand Ies hydrocarbu-

H2 H2 

res sont séparés de ces composés, il est bien connu qu'il y a une combinaison 

directe du carbone en un atome avec du carbone en un autre, comme dans la 

formation de C2H6 en partant d'un composé méthylé ou H3CCCCH3 en par-

Iant d'un composé éthylé. H2\H2 

De façon analogue à 1'oxygène un atome de zinc maintient 2 atomes 

d'éthyle en combinaison dans la molécule HsCCZnCCH3 et par Taction de 

H2 H2 

1'eau 1'atome de zinc est remplacé par 2 atomes d'hydrogène, chaque atome 

d'éthyle prenant un atome d'hydrogène en échange d'un demi-atome de zinc 

qu'il avait au début. 

Ces réactions ainsi que d'autres similaires sont maintenant tellement fa-
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milières aux chimistes, que je n'y fais allusion que pour rappeler Ieur influen-

ce dans l'ordre de la combinaison des atomes. 

Non seulement on sait que ce sont bien des différences d'arrangement 

telles que celles auxquelles j'ai fait allusion, mais 1'idée par laquelle elles ont 

été établies a été reconnue comme étant un guide sür et fidèle pour !'investi-

gation des variétés compliquées présentées par Ies corps organiques isoméri-

ques dans leurs réactions variées. C'est ainsi que I on sait bien d'après Ies 

admirables recherches de Hofmann sur Ies cyanures et Ies sulfocyanates iso-

mériques, que, par 1'action de l ethyle sur Ie chloroforme, il se produit un 

cyanure d'éthyle, isomérique avec Ie composé connu auparavant. Il se décom-

pose en acide formique hydraté par 1'action de 1'acide chlorhydrique en pré-

sence de l'eau et Ie composé d'éthyle et d'acide chlorhydrique, au lieu de se 

décomposer sous l'influence des alcalis comme Ie font Ies autres cyanures, 

onne de Tammoniaque et un propionate. 

Les équations qui suivent représentent Ies deux réactions: 

CN» CCH3 + IH2O + HCl = ClN " CCHi + HOCO 

Hi HiIHi H 

NntCCCHi + HiO -f HOK- N111Hi --= KOCCCHi 

Hi O \H-

HiCCNv CS + 2H2 = HiCCNH2 + H2CS 

H2 H2 

HiCCSCN'" + H2 = HiCCSH+ HCN 

H2 H2 

E c'est de la même manière que ces nouVeaux sulfocyanates se décompo-

sent, sous l'influence de 1'hydrogène naissant, suivant l'équation 

HiCCNv CS + 2H2 = HiCCNH2 + H2CS 

H2 H2 

tandis que leurs isomères du type SH2 se décomposent ainsi qu'il suit: 

HiCCSCN1-J- H2 -- HiCCSH+ HCN 

H2 H2 

Dans Ies nouveaux cyanures, Ie carbone du cyanogène s'unit indirecte-

ment au carbone de 1'éthyle par un atome d'azote de la valeur 5, tandis que, 

dans 1'ancien cyanure d'éthyle, Ie carbone du cyanogène est directement com-

biné au carbone de l'éthyle et dans Ie sulfocyanate Ie carbone est indirecte-

ment lié au carbone par l'intermédiaire du soufre. 

Ce qui nous intéresse dans toutes ces réactions, c'est de voir qu'elles don-

nent une preuve que 1'élément de liaison est un atome. Le fait Ie montre par 
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Iui-même. Dans 1'hydrate de potasse 1'oxygène est combiné à 1'hydrogène; il 

est également combiné au potassium, mais 1'hydrogène ne peut pas s'échapper, 

même à la chaleur du rouge, en combinaison avec sa moitié d'oxygene. Les 

deux moitiés sont inséparables et quand je dis que, dans la molécule d'hydrate 

de potasse, il y a un simple atome d'oxy"gène, j'énonce simplement ce fait. 

C'est avec plaisir que je procéderais maintenant à d'autres considérations sur 

la théorie atomique, considérations certainement non moins intéressantes que 

celles qui ont été vérifiées par l'expérience, d'autant plus que je pense qu'il 

serait plutôt difficile de Ieur trouver des équivalents, si la matière n'était pas 

composée d'atomes ; cependant je dois me contenter de Ies indiquer à présent 

et je me réserve de Ieur donner plus de développement dans une occasion fu-

ture. Je fais allusion au mouvement atomique — la dynamique de la chimie. On 

a montré que Ies molécules hétérogènes, quand elles sont mélangées 1'une à 

l'autre à l'état liquide, changent leurs constituants analogues et que Ies pro-

duits ainsi formés, s'ils restent mélangés à l'état liquide, changent également 

leurs constituants analogues, reproduisant ainsi Ies matières primitives. Dans 

une solution de deux seis il se forme deux nouveaux seis par 1'échange de leurs 

bases; ce sont des vélocités relatives, avec lesquelles Ie changement de décom-

position et Ie changement de reproduction s'effectuent dans Ie liquide, que 

dépend Ie rapport de la quantité des matériaux primitifs à celle des nouveaux 

éléments dans Ie mélange final. 

En employant Ie langage atomique et Ies idées atomiques, il mesemblede 

grande importance de limiter tant que possible nos paroles à des énoncés de 

faits et de mettre dans Ie domaine de !'imagination tout ce qui n'est pas pleine 

evidence. C'est ainsi que la question de savoir, si nos atomes élémentaires 

sont par nature indivisibles ou s'ils sont construits de particules plus petites, 

est l'une de celles sur lesqueiles je n'ai pas de compétence en ma qualité de 

chimiste. Et je puis dire qu'en chimie il n'y a aucune démonstration qui fasse 

avancer la question. 

Les atomes peuvent être des tourbillons comme Ie disait Thomson ; ils 

peuvent être de petites particules régulières ou irrégulières, bien indivisibles. 

Je n'en sais rien; je suis certain que nous pouvons Ie mieux étendre et con-

solider notre science des atomes en examinant leurs réactions et en étudiant 

Ies propriétés physiques de leurs produits variés, regardant fréquemment Ies 

faits obtenus auparavant, Ies arrangeant suivant leurs analogies et nous effor-

çant d'exprimer en un langage aussi concis que possible Ies réactions générales 

que l'on observe parmi eux. 

Comme conclusion je dois dire que Ie grand ensemble de démonstrations 

de tous genres et des sources Ies plus variées, que toutes ménent à 1'idée 

centrale des atomes, me semble un résultat réellement admirable de l'indus-

trie et de la pensée humaine. Notre théorie atomique est l'expression appro-

priée générale de tout ce qui est Ie mieux connu et de tous Ies faits Ies mieux 

arrangés de la science et est certainement la véritable vie de Ia chimie. 

Traduit de l'anglais du Journal of the Chemical Society, sep. 1869, pa-

ges 328 à 365. 


